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FST defende unicidade, emprego e direitos.
Na próxima terça-feira (13), em Brasília, acontecerá o 1º Encontro do Fórum Sindical dos Trabalhadores. Na pauta, a luta pela redução da jornada de trabalho, geração de emprego e renda e as convenções 151 e 158 da OIT. Além destes temas, o Fórum estará também encaminhando documento ao ministro do Trabalho e ao Supremo Tribunal Federal denunciando que a recente Portaria 186, do Ministério do Trabalho, fere o o princípio da unicidade sindical assegurado na Constituição Federal. O Encontro tem três temas principais: Defesa da Unicidade Sindical, Defesa do Emprego e Defesa dos Direitos Trabalhistas. Participarão sindicalistas representando confederações e federações, além da Central Sindical de Profissionais (CSP). Seis palestrantes participarão do encontro: Altamiro Borges abordará o tema “Estrutura Sindical do Brasil”; senadores Paulo Paim (PT/RS) e Geraldo Mesquita (PMDB/AC), respectivamente, “Redução da Jornada de Trabalho” e “Previdência Social, Fundos e Pensões; presidente do Ipea, Márcio Pochmann, “Geração de Emprego e Renda – Terceirizações, Cooperativas e Condições de Trabalho” e a diretora da OIT no Brasil, Laís Abramo, comentará sobre as Convenções 151 e 158. Um palestrante a ser convidado abordará o tema “Reforma Agrária, Meio Ambiente e Matriz Energética”.
 Fim da greve dos auditores fiscais. Os auditores fiscais decidiram na quinta-feira (8), em assembléia, suspender a greve iniciada no dia 18 de março, segundo informou o Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil (Unafisco). A paralisação foi suspensa com a condição de que o governo volte à mesa de negociação conforme foi prometido esta semana pelo ministro do Planejamento, Paulo Bernardo. Mas a greve pode ser retomada no dia 1º de junho, caso não haja avanço nas negociações. A Unafisco avalia que o período entre 12 de maio e 1º de junho é um tempo suficiente para que o governo possa avaliar a posição dos auditores. 
 Mais apoio na campanha das 40 horas. A Comissão Brasileira de Justiça e Paz, organismo vinculado à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), divulgou nota em apoio a campanha desenvolvida pelas centrais sindicais com o objetivo de reduzir a jornada de trabalho para 40 horas semanais, sem diminuição de salários. Diz o documento: “O trabalho, antes de qualquer outra função, deve servir para dignificar a pessoa. Ser fonte de realização das aptidões e capacidades de cada ser humano propiciando o desenvolvimento da sua criatividade e dando ensejo à participação de homens e mulheres na obra da criação divina. A jornada de 40 horas semanais, sem redução de salário, permitirá a cada trabalhador(a), tempo a fim de que se dedique a atividades de formação cultural e outras, além de espaço para os cuidados com a saúde, o lazer e o convívio familiar. Enfim será uma contribuição no sentido da construção de uma sociedade mais humanizada”.
 Bahia: 1º lugar em mortes por acidentes de trabalho. A Bahia tem a maior proporção de mortes em acidentes de trabalho do País, apesar de estar em 7° lugar no ranking dos Estados quanto ao número de acidentes. Dados do Ministério do Trabalho e Emprego revelam que, em 2006, 121 pessoas morreram e outras 687 ficaram incapacitadas permanentemente no Estado. No Brasil, em média, 2.500 trabalhadores morrem vítimas de acidentes de trabalho por ano, quer seja no trajeto de casa para o trabalho, no próprio ambiente de trabalho ou vítimas de doenças ocupacionais. A DRT regional conta apenas com 147 fiscais para fiscalizar trabalhadores com carteiras assinadas em sete regiões do Estado e está elaborando 14 projetos de atuação da fiscalização em setores específicos da economia, com ênfase para a atividade agrícola e a construção civil.
 Começa amanhã o 13º Grito da Terra Brasil. Em 2008, o Grito da Terra tem como eixos centrais reforma agrária, assistência técnica pública e garantia de renda para os camponeses. A pauta geral tem 73 itens, entre os quais se destacam: estipular limites ao avanço do etanol; aprovação da MP 410 e do PL 6852/2006; combate ao trabalho escravo; plano Nacional da Juventude, através do PL 4530/04; inclusão dos biomas do cerrado e da caaatinga na relação de patrimônio nacional; livre acesso aos babaçuais pelas quebradeiras de coco; impedir a derrubada de palmeiras de babaçu no Maranhão, Piauí, Tocantins, Pará, Goiás e Mato Grosso; R$ 14 bilhões para o Plano-Safra da Agricultura Familiar 2008-2009; criação, no âmbito do Pronaf, de financiamento integral da unidade familiar de produção, através de cinco projetos-pilotos por estado em 2009 com gestão do movimento sindical rural; credenciamento das cooperativas de crédito solidário junto ao Banco Central, para intermediar recursos do Pronaf; Planos-Safras regionais. A pauta completa pode ser encontrada em www.contag.org.br.
 E agora? Depois de tanta fofoca na imprensa e denúncias de parlamentares ligados a FHC, finalmente começa a ser levantado o véu sobre o tal “dossiê” que colocou a ministra Dilma na berlinda. Nesta quinta-feira (8), a Polícia Federal desvendou o mistério: o documento saiu do gabinete do senador Álvaro Dias (PSDB/PR), um dos líderes da oposição e “tucano histórico”. O caso, mesmo com a relutância da imprensa está desvendado. Oposição, imprensa e colunistas da grande imprensa estão todos sem graça, com mas... mas... e evasivas. Em entrevista ao Jornal Nacional, o que se via era um Álvaro Dias claramente desconcertado e defensivo; bem diferente do senador oposicionista, ofensivo e sempre com muita audiência dos meios de comunicação.
 Carta em defesa das florestas. Na terça-feira (06), integrantes do MST e da Via Campesina entregaram, com outras entidades da sociedade civil, carta aberta em defesa da Amazônia em audiências que aconteceram no Congresso Nacional. Os representantes das entidades se mostram preocupados com a edição de medidas provisórias e projetos de lei que ameaçam as florestas e a biodiversidade brasileiras. Os signatários exigem a rejeição do Projeto de Lei 6.424/05, de autoria do senador Flexa Ribeiro (PSDB/PA), conhecido como “Floresta Zero”, que pretende reduzir a área de reserva legal florestal da Amazônia para viabilizar o plantio de palmáceas e eucaliptos, e da Medida Provisória 422/08, conhecida como “PAG (Plano de Aceleração da Grilagem)”, que possibilita a legalização da grilagem na Amazônia.
 Agrotóxicos proibidos são usados em Mato Grosso. Ação conjunta do Ministério Público do Trabalho (MPT), do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (Ibama) e da Polícia Militar (PM) do Mato Grosso encontrou oito trabalhadores em situação de trabalho degradante na Fazenda Lago Azul, em Alta Floresta (MT). O dono da fazenda de pecuária, Carlos Ticianel, foi preso em flagrante pelo uso de agrotóxico ilegal, junto com o dono de uma loja que distribuía os artugos. Foram encontrados no estabelecimento rótulos dos produtos contrabandeados. Os produtos Meturon, Metnova e Spectro, proibidos no Brasil, eram misturados ao agrotóxico nacional Tordon para deixá-lo mais forte. Um dos mais fortes do mercado, o Tordon ficou conhecido como “agente laranja”, usado pelos EUA durante a guerra do Vietnã, nos anos 70. 
 Empresas européias são julgadas. Um tribunal internacional julga a atuação abusiva de empresas transnacionais européias na América Latina, principalmente a violação de direitos humanos, sociais, ambientais e trabalhistas, abordando o regime onde prevalece o poder das corporações sobre os direitos dos povos. Na quinta-feira (08), foram apresentadas em uma audiência pública as violações das empresas no Brasil, como CSA (Companhia Siderúrgica do Atlântico), Syngenta, Shell, construtora Suez, a indústria farmacêutica Roche e Boheringer e Unilever. Foram apresentados testemunhos sobre casos de violação de direitos humanos cometidos por empresas transnacionais européias no Brasil, sob organização do Instituto Rosa Luxemburg Stiftung, juntamente com o PACS (Políticas Alternativas para o Cone Sul), que organizam o evento chamado de “Rumo ao Tribunal dos Povos”. As principais acusações são: Syngenta - a empresa suíça possui campos experimentais em diversas regiões do Brasil, em desacordo com a legislação de biossegurança e as normas ambientais, sendo que nenhuma das variedades produzidas pela Syngenta foi autorizada comercialmente. A empresa também é uma das transnacionais de biotecnologia que tem desenvolvido tecnologias genéticas de restrição de uso (terminator) e, ilegalmente, patenteou uma destas tecnologias no Brasil; CSA (Companhia Siderúrgica do Atlântico) - empresa alemã Thyssen-Krupp, envolvida na construção do grande complexo siderúrgico e portuário na Baia de Sepetiba, no Rio de Janeiro, com impactos diretos de poluição na Baía e denúncia de violência contra a comunidade de pescadores; Shell - denunciada pelo impacto ambiental e sobre a saúde pública e ocupacional, atingindo toda a população de aproximadamente 45 mil habitantes no entorno do pool da empresa em São Paulo; Suez - impactos sócio-ambientais decorrentes da construção de usinas hidroelétricas no Brasil, em especial as Usinas de Estreito em Tocantins (em construção) e a de Cana Brava em Goiás (já construída). Denunciada por provocar dívida ecológica e social em regiões complexas e vulnerabilizadas do ponto de vista ambiental (Cerrado/Amazônia), com sofisticada sociodiversidade também ameaçada pelo avanço da fronteira econômica e da apropriação monopolista dos recursos naturais; Roche e Boheringer - indústria farmacêutica denunciada por abuso em testes de medicamento, desrespeito à legislação nacional de quebra de direito de patentes; Unilever - empresa de capital holandês e inglês, fabricante de diversas marcas e produtos de limpeza e alimentação. Denúncia de violação de direitos trabalhistas e sindicais no Brasil, Chile e Colômbia.
 Índios são baleados na Reserva. Dez índios das etnias macuxi e ingarikó foram feridos a bala na segunda-feira (05), na terra indígena Raposa Serra do Sol. Os índios tentavam entrar na Fazenda Depósito, em território indígena mas ocupada pelo prefeito do município de Pacaraima, Paulo César Quartiero, que também é rizicultor. A fazenda fica a sete quilômetros de Surumu, localidade a 160 quilômetros de Boa Vista que concentra os conflitos provocados pelos arrozeiros que insistem em se manter na reserva de 1,7 milhão de hectares. Os tiros foram disparados de espingardas calibre 16. A Polícia Federal abriu inquérito para investigar o caso e prestou o primeiro atendimento aos índios feridos. Sete índios foram levados para o Hospital de Pacaraima. Os demais, Glênio Barbosa, de 22 anos, João Ribeiro, de 30, e Antônio Kleber da Silva, de 25, foram removidos em avião da Fundação Nacional de Saúde (Funasa) para Boa Vista.
 PF prende o líder dos arrozeiros. O prefeito de Pacaraima e líder dos plantadores de arroz que invadem as terras indígenas, Paulo César Quartiero, seu filho Renato e outros 10 funcionários da Fazenda Depósito foram presos na tarde de terça-feira (06) pela Polícia Federal, um dia depois do conflito que deixou dez índios feridos na Vila Surumu, dentro da Reserva Raposa/Serra do Sol, em Roraima. Acusado de tentativa de homicídio, formação de quadrilha, porte de armas e de explosivos, Quartiero foi levado para Boa Vista em cumprimento de mandado de busca e apreensão autorizado pelo Supremo Tribunal Federal (STF) na sede da fazenda do prefeito, onde a polícia fez uma devassa em busca de armas e artefatos.
 Vergonha internacional. O fazendeiro Vitalmiro Moura, o Bida, acusado de ser o mandante do assassinato da missionária Dorothy Stang, foi absolvido após dois dias de julgamento, em Belém. Esta é a segunda vez que o fazendeiro é julgado pelo crime. Ele foi a júri novamente porque havia sido condenado a 30 anos de prisão e a legislação brasileira permite recurso quando a pena supera 20 anos. Rayfran das Neves Sales, réu confesso do crime, foi condenado a 28 anos de reclusão. Este foi o terceiro julgamento de Rayfran. O segundo júri foi anulado porque o Tribunal de Justiça acatou argumento dos advogados, de que houve cerceamento de defesa durante o último julgamento. No julgamento anterior ele havia sido condenado a 27 anos de prisão. A religiosa foi assassinada em uma área rural de Anapu (PA), em 12 de fevereiro de 2005. O promotor Edson Cardoso afirmou que vai recorrer da sentença.
 Sociedade repudia decisão. As manifestações de repúdio à decisão judicial vieram de vários cantos. O ministro dos Direitos Humanos, Paulo Vannuchi, declarou que absolvição do fazendeiro Vitalmiro Bastos, mandante do assassinato da missionária Dorothy Stang, é a “celebração da impunidade” vigente no país. O presidente da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil), Cezar Britto, afirmou que o aceno dado pelo Judiciário é “muito ruim”. “Um júri condena na pena máxima e outro absolve completamente. Essa diferença pode e deve ser corrigida pelo tribunal na segunda instância”. A governadora do Pará, Ana Julia Carepa, religiosos e representantes de ONGs também criticaram a decisão do júri. Para a CPT, a decisão é uma “licença para matar”. O Ministério Público Federal do Pará divulgou nota em que relatam o envolvimento de Bida em outros processos de crimes ambientais e trabalhistas. Na quinta-feira (8), a CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) e a CPT (Comissão Pastoral da Terra) também manifestaram indignação frente ao resultado do julgamento.
 STF critica decisão. Ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) criticaram a decisão da Justiça de Belém no julgamento do fazendeiro acusado de ser o mandante do assassinato da missionária norte-americana, naturalizada brasileira, Dorothy Stang. O ministro Celso de Mello, o mais antigo no Supremo, afirmou que esse conflito de decisões pode prejudicar a imagem do país. “É evidente também que, considerado o resultado anterior, isso pode transmitir, não apenas ao país, mas à comunidade internacional, uma sensação de que os direitos básicos da pessoa (da vítima) não tenham sido respeitados”, afirmou.
 300 estão marcados para morrer no PA. Trezentas pessoas que vivem no interior do Estado do Pará estão ameaçadas de morte por terem denunciado casos de tráfico de seres humanos, exploração sexual de crianças e adolescentes e pedofilia. A denúncia foi feita durante a reunião extraordinária do Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana (CDDPH), pelo bispo da Diocese da Ilha de Marajó (PA), dom José Luiz Azcona. Segundo o bispo, dos 300 ameaçados de morte, apenas 100 estão sob proteção do governo federal. E o próprio Azcona é um dos quatro religiosos ameaçados de morte no Estado. Ele disse que o governo do Pará, apesar de ter conhecimento do número, ainda não tomou providências: “Não me preocupa tanto a minha segurança pessoal. Se existem 300 homens e mulheres marcados para morrer, isso indica uma sociedade doente, pobre e moribunda”, criticou.
 MST solidário ao povo da Bolívia. Uma comissão formada por representantes de Via Campesina, do MST e da Pastoral do Migrante realizou ato em solidariedade ao povo da Bolívia, na segunda-feira (05), em visita ao Consulado da Bolívia, em São Paulo. As entidades denunciam as ações da oligarquia boliviana, que usa referendos ilegais, como o realizado no domingo sobre a autonomia de Santa Cruz, para desgastar o governo e impedir o aprofundamento das mudanças sociais que beneficiam os indígenas, a maioria do povo do país.
 Brasil não reconhece. O “plebiscito” para autonomia de Santa Cruz, na Bolívia, não terá valor diplomático. O chanceler brasileiro, Celso Amorim, garantiu que o país não favorecerá “nada que ameace a integridade territorial da Bolívia”. Santa Cruz é a porta de entrada das exportações brasileiras na Bolívia e porta de saída do gás natural importado pelo Brasil. Amorim ressaltou como exemplo o fato de o artigo 82 do Estatuto de Autonomia prever que os controles aduaneiros de Santa Cruz serão definidos por lei local. A função hoje é cumprida por funcionários do governo central.
 Tiro pela culatra 1. A imprensa internacional se esforçou para dar destaque ao plebiscito de autonomia na Bolívia e os jornais brasileiros gastaram muita tinta para dizer que os que desejam uma divisão do país já eram vencedores. Alguns jornais chegaram a noticiar, em primeira página, que o “sim” (aprovação da autonomia) havia vencido com mais de 80% dos votos! Mas nenhum jornal falava no número de votantes. Só na terça-feira (o plebiscito foi no domingo) ficamos sabendo que mais da metade dos eleitores nem foram votar! Em algumas regiões a abstenção chegou a 75%. Ou seja, o tal plebiscito, declarado ilegal pelo Tribunal boliviano, foi também ilegítimo e sem representatividade.
 Tiro pela culatra 2. O Departamento de Estado dos EUA e a direita boliviana tentaram de tudo para mostrar ao mundo que Evo Morales não governa o país. Inventaram o tal plebiscito para autonomia da província de Santa Cruz e fizeram muita propaganda pela imprensa, contando ainda com ajuda de “governos amigos”. Mas a manobra era tão criminosa que nenhuma organização internacional se prestou a acompanhar o processo. Nem a ONU, nem a OEA enviaram observadores. Países da União Européia não quis participar da sujeira e os membros do Mercosul negaram-se a enviar observadores. Em outras palavras, nem uma só instituição internacional acompanhou o plebiscito.
 Tiro pela culatra 3. A direita golpista da Bolívia está agora preocupada. Para mostrar que não teme a opinião do seu povo, o presidente Evo Morales convocou, na quinta-feira, um referendo revogatório que pode colocar fim ao seu mandato. Num gesto surpreendente, o Senado boliviano aprovou o projeto encaminhado por ele convocando um referendo revogatório sobre os mandatos do presidente, do vice-presidente e dos nove governadores regionais. 
 Tiro pela culatra 4. “Quero dizer ao país a enorme satisfação que me provocou saber que o Senado, finalmente, aprovou a iniciativa do governo de convocar o referendo revocatório do mandato presidencial e dos prefeitos”, disse Evo Morales numa mensagem à nação. Ele agradeceu o apoio dos movimentos sociais a seu governo e pediu que se respeitasse a decisão do povo e que se garantisse o processo democrático na Bolívia. Numa clara demonstração de falta de democracia, os prefeitos de Beni (Ernesto Suárez) e de Pando (Leopoldo Fernández) já anunciaram que não aceitam o referendo. 
 Um ano de impunidade. O “Comitê de Familiares das Vítimas” da explosão de um avião civil cubano em Barbados exigiu do governo estadunidense o julgamento do terrorista Luis Posada Carriles, autor intelectual do crime. Posada Carriles fugiu para os EUA, onde conta com o apoio de Bush, e passeia livremente em Miami, apesar de todas as provas e denúncias contra ele em tribunais internacionais. 
 Cuba pede debate sobre crise alimentar. O governo cubano solicitou, diante do Conselho Geral da Organização Mundial de Comércio (OMC) um enfoque mais completo sobre a crise alimentar que atinge o planeta e que sejam considerados fatores como as privatizações. O ministro cubano, Jorge Ferrer, disse que a crise não pode ser creditada apenas ao problema dos biocombustíveis ou a questões climáticas, mas que devem também ser consideradas as desigualdades econômicas. “Por décadas, os organismos financeiros e comerciais internacionais promoveram políticas que minaram as produções nacionais de alimentos, os investimentos na agricultura, o apoio a camponeses e pequenos agricultores e o papel dos Estados”, disse ele.
 Autópsias revelam que Colômbia executou guerrilheiros. O governo do Equador denunciou, nesta quarta-feira, que tropas colombianas executaram pelo menos quatro das vítimas do bombardeio contra as FARC em território equatoriano, no dia 1 de março. O ministro Fernando Bustamante declarou aos jornalistas que as autópsias realizadas em 19 cadáveres revelaram que quatro pessoas foram executadas com tiros na nuca quando estavam ainda vivos. 
 Aumentam as reservas de petróleo da Venezuela. As reservas de petróleo da Venezuela alcançaram em abril o total de 130 bilhões de barris comprovados, considerando agora um volume adicional de 30 bilhões de unidades nas áreas de Carabobo, Junín e Ayacucho. O anúncio foi feito pelo ministro do Petróleo, Rafael Ramírez, que disse que o objetivo é alcançar 2009 com a comprovação de 235 bilhões de barris. Ele participa do Conselho Energético Sul-Americano que reúne ministros da Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Chile, Equador, Guiana y Uruguai, além de delegados do Suriname, Peru e Paraguai.
 Em memória das vítimas. No sábado (03), após 54 anos do golpe militar do ditador Alfredo Stroessner, no Paraguai, os defensores dos direitos humanos no país foram às ruas repudiar o período ditatorial, lembrar os mais de 500 militantes sociais desaparecidos, ou executados, e pedir que o novo governo de Fernando Lugo - eleito em abril - a implementação de um Plano Nacional de Direitos Humanos. O ato foi realizado em frente ao Panteón de los Héroes, onde os participantes fizeram uma caminhada, segurando cartazes com as fotos dos desaparecidos. Os manifestantes pediram o reconhecimento do Estado a esses lutadores pela liberdade e uma investigação e busca permanente pelos desaparecidos. Durante a ditadura militar paraguaia, além dos desaparecidos, mais de 20 mil pessoas foram detidas e/ou torturadas.
 Assembléia Constituinte investiga base. A Assembléia Constituinte do Equador pediu, na terça-feira, uma investigação sobre as operações das tropas estadunidenses na base militar de Manta. Além disso, os legisladores concordaram em formar uma comissão cívico-militar “para investigar a possível ingerência dos Serviços de Inteligência dos Estados Unidos em assuntos internos do país”. A Assembléia tenta esclarecer as suspeitas sobre a suposta colaboração estadunidense da base militar com o ataque do exército colombiano às Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (FARC), no 1º de março passado.
 Disputas nos continentes gelados. A ONU reconheceu, durante a semana, os direitos da Austrália sobre uma parte da plataforma continental da Antártica. A área de 2,5 milhões de quilômetros quadrados e que pode ser rica em petróleo e gás estava sendo disputada há anos e pode acirrar problema semelhante no norte onde três países disputam a posse de partes do continente Ártico. Cientistas russos afirmam que a cordilheira Lomonósov é uma extensão natural da plataforma continental da Sibéria. O Canadá e a Dinamarca também reivindicam esta região rica em recursos petrolíferos.
 Enfermeiras em greve. Mais de 7 mil enfermeiras já estão em greve, na Suécia. A Central Sindical de Trabalhadores em Medicina da Suécia comanda a greve das enfermeiras que reivindicam um salário mínimo de 2.300 mil euros mensais. O comando de greve comunicou que, se não houver acordo até o próximo dia 16, outras 3.000 enfermeiras podem aderir ao movimento. A última greve das enfermeiras suecas, em 1995, durou sete semanas.
 8 milhões de imigrantes expulsos. Os países da União Européia começam a debater, nesta semana, um acordo para estabelecer políticas mais duras contra os cerca de 8 milhões de imigrantes chamados de ilegais. As medidas discutidas vão desde a prisão (6 a 18 meses) até a expulsão. Os 27 países da UE aceleraram esta discussão depois da vitória do direitista Silvio Berlusconi, na Itália, e dos novos ataques do presidente francês, Nicolás Sarkozy, aos imigrantes em seu país. 
 Trabalhadores da GM, nos EUA, em greve. Os trabalhadores da fábrica de montagem da General Motors em Kansas (EUA) iniciaram na terça-feira (06) uma greve que pode colocar em perigo a provisão do modelo Chevrolet Malibu, um dos de maiores sucesso da fabricante. Jornais locais falam de aproximadamente 1.800 trabalhadores da unidade de Fairfax parados por falta de acordo nas negociações entre o sindicato United Auto Workers (UAW) e a empresa. O UAW disse que as negociações estão paradas no que se refere às garantias trabalhistas e ao reconhecimento do tempo de empresa dos funcionários. 
 Cenas da crise. Diretores dos cinco maiores bancos dos EUA anunciaram nesta semana que o pior da crise financeira “já passou”. Mas tudo parece mais um teatro montado para acalmar o público estadunidense. O JP Morgan, um dos mais afetados pela crise, perdeu mais de 5,1 bilhões de dólares, desde fevereiro. Atualmente, mais de 18 milhões de moradias estão vazias nos EUA, invendíveis ou sem valor de mercado.
 Guerra virou diversão? Bons lucros com a guerra do Iraque não são surpresa, mas só agora a guerra vira diversão. O milionário estadunidense Llewellyn Werner pensa em investir 500 milhões de dólares na restauração do Zoológico de Bagdá e na construção de um parque temático do tipo “Disney” na capital iraquiana. Segundo o jornal sírio As Saura, Werner comprou um terreno com 20 hectares para o futuro parque.
 Pobreza extrema nos EUA. Usando dados fornecidos pelo departamento de censos dos EUA, em 2005, jornalistas realizaram um estudo confirmando que o número de estadunidenses extremamente pobres cresceu 26% entre 2000 e 2005. Comentando a matéria, o pesquisador e historiador Higino Polo citou um artigo dos sociólogos Gunnar Almgren, Avery M. Guest e Jun M. Uses demonstrando que um cidadão negro desempregado, dos bairros pobres de Chicago ou no Harlem, teriam mais possibilidade de seguir vivendo em Bangla Desh, um dos países mais pobres do mundo, que em seus próprios bairros.
 Soldados podem ficar sem salários! Em nota oficial, o exército dos EUA anunciou que pode deixar de pagar seus soldados, depois de 15 de junho, caso o Congresso não aprove uma medida de emergência para financiamento da guerra. A matéria foi divulgada na quinta-feira (8) pelo jornal Military Times. O porta-voz do Pentágono, Geoff Morrell, disse que “o Pentágono está financiando as guerras atuais usando as contas do orçamento do pessoal, porém estas contas estão a ponto de ficar sem fundos”.
 Israel controla a água em Gaza. O exército israelense ampliou sua pressão sobre os palestinos que vivem na Faixa de Gaza. Além dos constantes bombardeios que atingem a população civil, agora estão usando a água como arma contra os moradores da região. Segundo informações de autoridades locais, a população está recebendo água potável apenas uma vez a cada cinco dias porque Israel impede a chegada de combustível que coloca em funcionamento os sistemas de extração de água e também o cloro para as estações de tratamento. 

    Organizado por Ernesto Germano
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